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EMENTA

Estudo das diversas concepções de História desde a Antiguidade Clássica até a Modernidade Oitocentista, abordando a ênfase crescente do

respectivo debate nos séculos XVII e XVIII, a consequente consolidação das filosofias da História, e suas repercussões nas correntes

teóricas e historiográficas que se formaram ao longo do século XIX.

I. Objetivos
O objetivo da disciplina é estudar os conceitos e as concepções teóricas e metodológicas envolvendo o campo da historiografia desde a

antiguidade clássica até o século XIX, dando ênfase ao processo de constituição da escrita histórica moderna. Neste sentido, é necessário

analisar a construção da ideia de história, os usos do passado e os sentidos do pensamento histórico, as distintas noções de tempo, os usos

das fontes, as formadas de narrativas, crônicas e escritas da história tanto no mundo antigo e no período medieval quanto na modernidade.

Em relação à produção historiográfica moderna, a disciplina lança especial atenção as formulações teóricas e metodológicas dos primeiros

historiadores iluministas até os historiadores oitocentistas, procurando compreender especialmente o positivismo, o materialismo histórico, o

historicismo e suas vertentes.

II. Programa
UNIDADE I – TEORIAS DA HISTÓRIA E OS SENTIDOS DO PASSADO

•O que é teoria e metodologia da história

•Debates conceituais: história, tempo e sociedade

UNIDADE II - AS NOÇÕES DE HISTÓRIA NA ANTIGUIDADE

•Por que se escrevia a história na antiguidade

•As concepções de tempo no mundo antigo 

•Moralidade e justiça na historiografia antiga

•A história em Heródoto e Tucídides

UNIDADE III – AS NOÇÕES MEDIEVAIS DE HISTÓRIA

•A historiografia cristã

•História, narrativa e verdade no medievo

•Os sentidos do tempo na Idade Média

UNIDADE IV – AS NOÇÕES DE HISTÓRIA NA MODERNIDADE

•Renascimento e História

•Iluminismo e História

•A História como progresso

•A filosofia da história de Hegel

•A crítica romântica

UNIDADE V- A HISTÓRIA COMO CIÊNCIA E AS NARRATIVAS NACIONAIS

•Positivismo e método científico.

•O positivismo e a história oficial

•A construção do método histórico e a história nacional.

•Historicismo e a redescoberta da história

UNIDADE VI– O MATERIALISMO HISTÓRICO

•A Teoria da História de Marx e Engels

•Materialismo histórico, luta de classes e revolução

UNIDADE VII – NIETZSCHE E A HISTÓRIA

•Da utilidade e desvantagem da história para vida

•As críticas às filosofias da história e à história como ciência

•Nietzsche, a genealogia e a história

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas e dialógicas; 

- Leitura prévia e discussões articuladas dos textos; 

- Interpretações historiográficas e de fontes documentais, com discussões em sala de aula;

- Aulas com conteúdo destinado à prática de ensino; 

- Organização de seminários com discussões historiográficas e sobre fontes históricas;

- Uso de recursos multimídias para a análise de imagens, filmes e documentários.

Critérios de avaliação:

- As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, seminários, provas escritas, preparação de ensaios críticos,

resenhas, resumos ou outros trabalhos dissertativos, bem como a elaboração de vídeos ou áudios sobre os conteúdos da disciplina. 

Cronograma de avaliação:

- Avaliações serão programadas de acordo com o desenvolvimento das aulas e as especificidades de cada turma, respeitando o

desenvolvimento do conteúdo. 

- As provas de recuperação serão realizadas no final de cada semestre.
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IV. Formas de Avaliação
- As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, entre elas a participação nas aulas, discussões em grupos,

apresentações de trabalhos orais ou seminários, bem como preparação de ensaios críticos, resenhas, resumos ou outros trabalhos

dissertativos sobre os conteúdos da disciplina.

- Como mecanismo de avaliação continuada, serão realizadas provas escritas de recuperação ao final de cada semestre.
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